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INTRODUÇÃO: A incontinência urinária é caracterizada pela perca involuntária de 

urina, o público mais afetado são as mulheres, principalmente as que estão no período 

gestacional ou no pós-parto. É um dos distúrbios mais frequentes relatados por gestantes, 

pois na gestação ocorre o enfraquecimento da musculatura do assoalho pélvico. A 

avaliação fisioterapêutica identifica os fatores determinantes da incontinência urinária e 

seus níveis. OBJETIVO: Apresentar as técnicas fisioterapêuticas utilizadas no processo 

de avaliação de gestantes com incontinência urinaria. METODOLOGIA: A pesquisa 

realizada foi uma revisão integrativa, a partir da pergunta norteadora: “ Quais as técnicas  

fisioterapêuticas que são utilizadas na avaliação em gestantes com incontinência 

urinária?”, a pesquisa foi realizada na BVS nas seguintes bases de dados: SCielo e Lilacs 

utilizando os critérios de inclusão, texto completo, no idioma português e publicados entre 

os anos de 2018 e 2021, foram selecionados 9 artigos, e desses foram escolhidos 4 para a 

produção do resumo.   
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RESULTADOS:  A Fisioterapia avalia a  força da musculatura do assoalho pélvico, á 

resistência, á postura, o estresse cardiovascular, as dores musculares, desconforto 

intestinal, e as alterações circulatórias.  Assim, proporcionando uma avaliação completa. 

As técnicas utilizadas em gestantes com incontinência urinária. Tais como alongamento, 

pilates, exercícios de relaxamento, cinesioterapia, exercícios de kegel e exercícios 

perineais. 

Os exercícios do assoalho pélvico são facilmente realizados na posição prona ou supina 

(deitada de barriga para cima), onde não há ação da gravidade dificultando a contração 

perineal. Podendo progredir para sentada, depois de pé.  

 

CONCLUSÃO: Conclui-se que a avaliação fisioterapêutica é fundamental para mulheres 

no período gestacional, assim as técnicas utilizadas pelo fisioterapeuta é capaz de 

reabilitar, promover saúde e melhorar a qualidade de vida de gestante com incontinência 

urinária durante a gravidez. Existem vários métodos de avaliação fisioterapêutica para 

gestantes com incontinência urinária, incluindo a avaliação da função muscular do 

assoalho pélvico, a análise da postura e do padrão respiratório, além da investigação da 

força muscular e da coordenação dos músculos do assoalho pélvico. É importante também 

considerar a avaliação do tônus muscular e a identificação de possíveis disfunções 

articulares que possam contribuir para o problema. Além disso, a história clínica da 

gestante e a avaliação do impacto da incontinência em sua qualidade de vida são 

fundamentais. 

DESCRITORES: Fisioterapia, Gravidez, Assoalho Pélvico. 
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